2º domingo da páscoa – 11 de abril de 2010

domingo da divina misericórdia – felizes os que acreditam sem terem visto

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus / Caminho, verdade e vida / Queremos ver Jesus / Queremos ver Jesus.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
O Senhor ressurgiu, aleluia! / Povo santo, exultai, aleluia! (bis)
1. Celebremos com louvores / esta Ceia do Senhor. / Já o Cristo nossa Páscoa / sobre a morte triunfou.

2. Adoremos o Deus vivo, / ressurgindo em sua glória. / Libertou-nos por seu sangue, / conquistou-nos a vitória.

3. Hoje a noite se fez dia, / hoje a morte foi vencida. / O futuro nos pertence, / o Amor nos deu a vida.

4. Concedei-nos, ó Pai Santo, / que sejamos transformados / em presença e testemunho / de Jesus ressuscitado.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz. / Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.
2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu. / Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia, porque tu sabes relevar / E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus pai.

oremostc "oremos"
Ó Deus de eterna misericórdia, que reacendeis a fé do vosso povo na renovação da festa pascal, aumentai a graça que nos destes. E fazei que compreendamos melhor o batismo que nos lavou, o espírito que nos deu nova vida, e o sangue que nos redimiu. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 5, 12-16tc "At 5, 12-16"
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Muitos sinais e maravilhas eram realizados entre o povo pelas mãos dos apóstolos. Todos os fiéis se reuniam, com muita união, no Pórtico de Salomão.

Nenhum dos outros ousava juntar-se a eles, mas o povo estimava-os muito. Crescia sempre mais o número dos que aderiam ao Senhor pela fé; era uma multidão de homens e mulheres.

Chegavam a transportar para as praças os doentes em camas e macas, a fim de que, quando Pedro passasse, pelo menos a sua sombra tocasse alguns deles.

A multidão vinha até das cidades vizinhas de Jerusalém, trazendo doentes e pessoas atormentadas por maus espíritos. E todos eram curados.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 118 (117)tc "6. salmo 118 (117)"
Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom! “Eterna é a sua misericórdia!”
1- A casa de Israel agora o diga:* “Eterna é a sua misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga:* “Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem o Senhor agora o digam:* “Eterna é a sua misericórdia!”

2- “A pedra que os pedreiros rejeitaram, * tornou-se agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi feito tudo isso:* Que maravilhas ele fez a nossos olhos! Este é o dia que o Senhor fez para nós,* alegremo-nos e nele exultemos!

3- Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação,* ó Senhor, dai-nos também prosperidade!” Bendito seja, em nome do Senhor,* aquele que em seus átrios vai entrando! Desta casa do Senhor vos bendizemos.* Que o Senhor e nosso Deus nos ilumine!
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 1, 9-11a.12-13.17-19tc "Ap 1, 9-11a.12-13.17-19"
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vosso irmão e companheiro na tribulação, e também no reino e na perseverança em Jesus, fui levado à ilha de Patmos, por causa da Palavra de Deus e do testemunho que eu dava de Jesus.

No dia do Senhor, fui arrebatado pelo Espírito e ouvi atrás de mim uma voz forte, como de trombeta, a qual dizia: “O que vais ver, escreve-o num livro”.

Então voltei-me para ver quem estava falando; e ao voltar-me, vi sete candelabros de ouro. No meio dos candelabros havia alguém semelhante a um “filho de homem”, vestido com uma túnica comprida e com uma faixa de ouro em volta do peito.

Ao vê-lo, caí como morto a seus pés, mas ele colocou sobre mim sua mão direita e disse: “Não tenhas medo. Eu sou o Primeiro e o Último, aquele que vive. Estive morto, mas agora estou vivo para sempre. Eu tenho a chave da morte e da região dos mortos. Escreve pois o que viste, aquilo que está acontecendo e que vai acontecer depois”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, aleluia (bis)
Acreditaste, Tomé, porque me viste. / Felizes os que creram sem ter visto.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 20, 19-31tc "Jo 20, 19-31"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois destas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. 

E depois de ter dito isto, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados eles lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhes serão retidos”. Tomé, chamado Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os outros discípulos contaram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei”.

Oito dias depois, encontravam-se os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: “A paz esteja convosco”. Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé respondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” Jesus lhe disse: “Acreditaste, porque me viste? Bem-aventurados os que creram sem terem visto!” Jesus realizou muitos outros sinais diante dos discípulos, que não estão escritos neste livro. Mas estes foram escritos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Em procissão vão o pão e o vinho / acompanhados de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que ofertamos, / nossa vida e o nosso coração.

Ao celebrar nossa páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / fazei de nós, ó Deus de Amor, / imitadores do Redentor.

2- A nossa Igreja, que é Mãe deseja / que a consciência do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, / como o Cristo se imola sobre o altar.

3- Eucaristia é sacrifício, / Aquele mesmo que Cristo ofereceu. / O mundo e o homem serão conduzidos / para a nova aliança com seu Deus.

4- O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o Sangue do Cristo Salvador / Tal alimento nos une num só corpo, / para a glória de Deus e seu louvor.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso povo (e dos que renasceram nesta Páscoa), para que, renovados pela profissão de fé e pelo batismo, consigamos a eterna felicidade. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística IIItc "13. Oração eucarística III"
(Prefácio da Páscoa III)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, mas sobretudo, neste tempo solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.

Ele continua a oferecer-se pela humanidade, e junto de vós é nosso eterno intercessor. Imolado, já não morre; e, morto, vive eternamente.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, transbordando de alegria pascal, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / Vossa glória, ó Senhor! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!
2. Bendito aquele que vem / Em nome do Senhor! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro.

Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e o nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade, piedade de nós. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade, piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. /: Dai-nos a paz, dai-nos a paz!

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).
1. Já foi preparada a festa do Rei. / A mesa está posta ó vinde comei. / O novo Cordeiro já foi imolado. / Seu corpo, pão vivo, a todos foi dado.

2. A fonte da vida brotou de seu lado. / Seu povo escolhido foi nela banhado / Se alguém tiver sede que venha beber / Verá alegria de novo nascer.

3. Senhor, vosso povo, por Cristo Jesus / passou, no Batismo, das trevas à luz. / E senta-se à mesa do Reino dos céus / Comendo o Pão vivo, o Corpo de Deus.

4. Conosco convivem as forças do mal: /orgulho, injustiça e ódio mortal. / Mas cremos na vida que brota da morte. / Convosco aprendemos: o Amor é mais forte.

5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se entregou. / Por ele remidos, nós cremos no amor. / Nós cremos na força do grão que morreu; / porém, ressurgindo, seus frutos nos deu.

6. Sentados à mesa da Ressurreição, / Senhor, recebemos o vinho e o pão./ Iremos agora, unidas as mãos,/ plantar alegria, viver como irmãos.

16. oremostc "16. oremos"
Concedei, ó Deus onipotente, que conservemos em nossa vida o sacramento pascal que recebemos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Aleluia!
1- Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para sempre entre nós. / Para manter viva a chama do amor que reside em cada cristão a caminho do Pai.

2- Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu / um horizonte feliz, / pois nosso peregrinar pela face do mundo terá seu final na morada do Pai.

Aprofundando a palavra

Estamos ainda vivendo as alegrias da ressurreição do Senhor e a liturgia da Palavra deste domingo da Divina Misericórdia oferece-nos preciosos testemunhos de fé, a respeito da presença do Cristo ressuscitado que continua, ainda hoje, promovendo a libertação e a paz. 

A primeira leitura fala dos inúmeros sinais e prodígios, que os discípulos realizavam entre o povo, após a ressurreição do Senhor e mostra, ainda, a capacidade que eles tinham para congregar a todos e conseguir a adesão de numerosos homens e mulheres à fé em Jesus Cristo. Pela força e ação do Espírito Santo, os discípulos davam testemunho da ressurreição do Cristo, com palavras e gestos concretos. 

No Evangelho de hoje, Jesus ressuscitado aparece para os discípulos que permaneciam em casa, com medo dos Judeus. Temiam que acontecesse com eles o que tinha acontecido com o Mestre. Ao se apresentar diante deles Jesus deseja-lhes a paz e, soprando sobre eles, infunde-lhes o Espírito Santo, confiando-lhes a missão de perdoar os pecados. Esse gesto mostra que a missão da Igreja nasce da presença do Ressuscitado, pela ação do Espírito Santo. 

A segunda parte do Evangelho narra o testemunho dos discípulos e a incredulidade de Tomé, que estava fora da comunidade, quando Jesus apareceu e, por isso, não acreditou em Sua ressurreição. Tomé simboliza, com sua atitude, a pessoa que precisa ver para crer. Ao aparecer no domingo seguinte, Jesus repreende Tomé por sua falta de fé e mostra-lhe as mãos e os lados, para comprovar, pelas marcas em Seu corpo, que era Ele mesmo. Somente depois de ter visto Jesus, Tomé acreditou: “Meu Senhor e meu Deus!”. Porém, o Evangelho termina com uma bem-aventurança que, na verdade, é um grande ensinamento: “Felizes os que não viram e, contudo, creram”. O crer sem ver, baseado no testemunho dos discípulos, é o convite que fica para todos nós. 

LEITURAS DA SEMANA:12/4 At 4,23-31, Sl 2,1-3.4-6.7-9, Jo 3, 1-8: 13/4 At 4,32-37, Sl 92 (93), Jo 3, 7b-15: 14/4 At 5,17-26, Sl 33 (34), Jo 3,16-21: 15/4 At 5,27-33, Sl 33 (34), Jo 3,31-36: 16/4 At 5,34-42, Sl 26 (27), Jo 6,1-15: 17/4 At 6,1-7, Sl 32 (33), Jo 6,16-21

3º domingo da páscoa – 18 de abril de 2010

Senhor, tu sabes que eu te amo!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus / Caminho, verdade e vida / Queremos ver Jesus / Queremos ver Jesus.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
O Senhor ressurgiu, aleluia! / Povo santo, exultai, aleluia! (bis)
1. Celebremos com louvores / esta Ceia do Senhor. / Já o Cristo nossa Páscoa / sobre a morte triunfou.

2. Adoremos o Deus vivo, / ressurgindo em sua glória. / Libertou-nos por seu sangue, / conquistou-nos a vitória.

3. Hoje a noite se fez dia, / hoje a morte foi vencida. / O futuro nos pertence, / o Amor nos deu a vida.

4. Concedei-nos, ó Pai Santo, / que sejamos transformados / em presença e testemunho / de Jesus ressuscitado.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz. / Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.
2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu. / Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia, porque tu sabes relevar / E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus pai.

oremostc "oremos"
Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte pela sua renovação espiritual, para que, tendo recuperado agora com alegria a condição de filhos de Deus, espere com plena confiança o dia da ressurreição. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 5, 27b-32.40b-41
Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, os guardas levaram os apóstolos e os apresentaram ao Sinédrio. O sumo sacerdote começou a interrogá-los, dizendo:

“Nós tínhamos proibido expressamente que vós ensinásseis em nome de Jesus. Apesar disso, enchestes a cidade de Jerusalém com a vossa doutrina. E ainda nos quereis tornar responsáveis pela morte desse homem!”

Então Pedro e os outros apóstolos responderam: “É preciso obedecer a Deus, antes que aos homens. O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, a quem vós matastes, pregando-o numa cruz. Deus, por seu poder, o exaltou, tornando-o Guia Supremo e Salvador, para dar ao povo de Israel a conversão e o perdão dos seus pecados. E disso somos testemunhas, nós e o Espírito Santo, que Deus concedeu àqueles que lhe obedecem”.

Então mandaram açoitar os apóstolos e proibiram que eles falassem em nome de Jesus, e depois os soltaram.

Os apóstolos saíram do Conselho, muito contentes, por terem sido considerados dignos de injúrias, por causa do nome de Jesus.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 29tc "6. salmo 29"
Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me livrastes.
1- Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes*, / e não deixastes rir de mim meus inimigos! / Vós tirastes minha alma dos abismos* / e me salvastes, quando estava já morrendo!

2- Cantai salmos ao Senhor, povo fiel*, / dai-lhe graças e invocai seu santo nome! / Pois sua ira dura apenas um momento,* / mas sua bondade permanece a vida inteira; / se à tarde vem o pranto visitar-nos, */ de manhã vem saudar-nos a alegria.

3- Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade!* / Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! / Transformastes o meu pranto em uma festa,* / Senhor meu Deus, eternamente hei de louvar-vos!
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 5, 11-14tc "Ap 5, 11-14"
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vi e ouvi a voz de numerosos anjos, que estavam em volta do trono, e dos Seres vivos e dos Anciãos. Eram milhares de milhares, milhões de milhões, e proclamavam em alta voz: “O Cordeiro imolado é digno de receber o poder, a riqueza, a sabedoria e a força, a honra, a glória e o louvor”.

Ouvi também todas as criaturas que estão no céu, na terra, debaixo da terra e no mar, e tudo o que neles existe, e diziam: “Ao que está sentado no trono e ao Cordeiro, o louvor e a honra, a glória e o poder para sempre”.

Os quatro Seres vivos respondiam: “Amém”, e os Anciãos se prostraram em adoração daquele que vive para sempre.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, aleluia. (bis)
Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi criado; ele teve compaixão do gênero humano.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 21, 1-14tc "Jo 21, 1-14"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, Jesus apareceu de novo aos discípulos, à beira do mar de Tiberíades. A aparição foi assim:

Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chamado Dídimo, Natanael de Caná da Galiléia, os filhos de Zebedeu e outros dois discípulos de Jesus. Simão Pedro disse a eles:

“Eu vou pescar”. Eles disseram: “Também vamos contigo”. Saíram e entraram na barca, mas não pescaram nada naquela noite. Já tinha amanhecido, e Jesus estava de pé na margem.

Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. Então Jesus disse: “Moços, tendes alguma coisa para comer?” Responderam: “Não”. Jesus disse-lhes: “Lançai a rede à direita da barca, e achareis”. Lançaram pois a rede e não conseguiam puxá-la para fora, por causa da quantidade de peixes.

Então, o discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: “É o Senhor!” Simão Pedro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu sua roupa, pois estava nu, e atirou-se ao mar. Os outros discípulos vieram com a barca, arrastando a rede com os peixes. Na verdade, não estavam longe da terra, mas somente a cerca de cem metros.

Logo que pisaram a terra, viram brasas acesas, com peixe em cima, e pão. Jesus disse-lhes: “Trazei alguns dos peixes que apanhastes”.

Então Simão Pedro subiu ao barco e arrastou a rede para a terra. Estava cheia de cento e cinqüenta e três grandes peixes; e apesar de tantos peixes, a rede não se rompeu. Jesus disse-lhes: “Vinde comer”. Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar quem era ele, pois sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou-se, tomou o pão e distribuiu-o por eles. E fez a mesma coisa com o peixe. Esta foi a terceira vez que Jesus, ressuscitado dos mortos, apareceu aos discípulos.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.
A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme as Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!
11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Em procissão vão o pão e o vinho / acompanhados de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que ofertamos, / nossa vida e o nosso coração.

Ao celebrar nossa páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / fazei de nós, ó Deus de Amor, / imitadores do Redentor.

2- A nossa Igreja, que é Mãe deseja / que a consciência do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, / como o Cristo se imola sobre o altar.

3- Eucaristia é sacrifício, / Aquele mesmo que Cristo ofereceu. / O mundo e o homem serão conduzidos / para a nova aliança com seu Deus.

4- O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o Sangue do Cristo Salvador / Tal alimento nos une num só corpo, / para a glória de Deus e seu louvor.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em festa. Vós que sois a causa de tão grande júbilo, concedei-lhe também a eterna alegria. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística Vtc "13. Oração eucarística V"
(Prefácio da Páscoa IV)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, mas sobretudo, neste tempo solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.

Vencendo a corrupção do pecado, realizou uma nova criação. E, destruindo a morte, garantiu-nos a vida em plenitude.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, transbordando de alegria pascal, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória!/  Hosana nas alturas! / Hosana! / Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana!
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo

Ass.: Dai-nos a paz!

15. comunhãotc "15. comunhão"
O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).
1. Já foi preparada a festa do Rei. / A mesa está posta ó vinde comei. / O novo Cordeiro já foi imolado. / Seu corpo, pão vivo, a todos foi dado.

2. A fonte da vida brotou de seu lado. / Seu povo escolhido foi nela banhado / Se alguém tiver sede que venha beber / Verá alegria de novo nascer.

3. Senhor, vosso povo, por Cristo Jesus / passou, no Batismo, das trevas à luz. / E senta-se à mesa do Reino dos céus / Comendo o Pão vivo, o Corpo de Deus.

4. Conosco convivem as forças do mal: /orgulho, injustiça e ódio mortal. / Mas cremos na vida que brota da morte. / Convosco aprendemos: o Amor é mais forte.

5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se entregou. / Por ele remidos, nós cremos no amor. / Nós cremos na força do grão que morreu; / porém, ressurgindo, seus frutos nos deu.

6. Sentados à mesa da Ressurreição, / Senhor, recebemos o vinho e o pão./ Iremos agora, unidas as mãos,/ plantar alegria, viver como irmãos.

16. oremostc "16. oremos"
Ó Deus, olhai com bondade o vosso povo e concedei aos que renovastes pelos vossos sacramentos a graça de chegar um dia à glória da ressurreição da carne. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Aleluia!
1- Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para sempre entre nós. / Para manter viva a chama do amor que reside em cada cristão a caminho do Pai.

2- Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu / um horizonte feliz, / pois nosso peregrinar pela face do mundo terá seu final na morada do Pai.

Aprofundando a palavra

Na liturgia da palavra de hoje, dentro do contexto pascal, contemplamos o testemunho dos discípulos e a força que brota da fé na ressurreição e ainda mostra a missão da igreja, sob a guia do ressuscitado. 

Na primeira leitura, contemplamos a coragem dos apóstolos, que mesmo dentro da prisão, não se intimidam e se põem a anunciar, alegremente, o Cristo ressuscitado e a denunciar a maldade, dos que não conseguiram reconhecê-lo como Filho de Deus. Após os açoites e sofrimentos da prisão, os apóstolos ficaram felizes por terem sido considerados dignos de sofrer, por causa do nome de Jesus. A convicção da filiação divina de Jesus e a assistência do Espírito Santo fizeram que eles falassem, abertamente, de Jesus Cristo, não obstante a repreensão dos sumos sacerdotes. È a coragem que brota da fé!

No Evangelho de hoje, contemplamos a cena da terceira aparição de Jesus aos discípulos. Desta vez, Ele se apresenta a eles no mar de Tiberíades, lugar de trabalho dos humildes pescadores. È a presença do Cristo ressuscitado, nas situações simples e corriqueiras do dia-a-dia. Dois aspectos merecem destaque: a) mesmo não reconhecendo o Ressuscitado, os discípulos, especialmente Pedro, acolhem a sugestão daquele anônimo, para jogarem a rede do lado direito. E a pesca acontece. b) as reações dos discípulos após a pesca foram diferenciadas: enquanto Pedro e os demais puxam a rede após a pesca inesperada, o Discípulo Amado reconhece no fato, pesca inesperada que, quem havia sugerido jogar as redes do lado direito, era verdadeiramente o Senhor. De novo o Discípulo Amado é apresentado como modelo de fé, como alguém que reconhece a presença do ressuscitado, nos acontecimentos do dia-a-dia.  O gesto de Jesus, ao distribuir pão e peixe, recorda-nos a Eucaristia, presença de Cristo, vivo e ressuscitado, que continua a oferecer-se por todos nós. 

O final do Evangelho de hoje mostra que, qualquer missão na Igreja, deve nascer do amor a Jesus Cristo. É a partir da resposta positiva de Pedro, que Jesus confiou a ele a tarefa pastoral na Igreja.  A mensagem é clara: a qualidade da nossa missão, na Igreja, depende muito mais do grau de intimidade que mantivermos com Jesus Cristo. A missão não é nossa, é Dele, que quis contar conosco, com nosso amor e a nossa colaboração, na efetivação do Seu reino. 

LEITURAS DA SEMANA:19/04 At 6, 8-15, Sl 118 (119), Jo 6, 22-29: 20/04 At 7,51-8,1a, Sl 30 (31), Jo 6,30-35: 21/04 At 8,1b-8, Sl 65 (66), Jo 6. 35-40: 22/04 At 8,26-40, Sl 65 (66), Jo 6,44-51: 23/04 At 9,1-20, Sl 116 (117), Jo 6,52-59: 24/04 At 9,31-42, Sl 115 (116B), Jo 6, 60-69.

4º domingo da páscoa – 25 de janeiro de 2010

O bom pastor dá a vida por suas ovelhas

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
O Senhor é meu Pastor / meu Pastor / meu Pastor! / O Senhor é meu Pastor / meu Pastor / é o Senhor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
O Senhor ressurgiu, aleluia! / Povo santo, exultai, aleluia! (bis)
1. Celebremos com louvores / esta Ceia do Senhor. / Já o Cristo nossa Páscoa / sobre a morte triunfou.

2. Adoremos o Deus vivo, / ressurgindo em sua glória. / Libertou-nos por seu sangue, / conquistou-nos a vitória.

3. Hoje a noite se fez dia, / hoje a morte foi vencida. / O futuro nos pertence, / o Amor nos deu a vida.

4. Concedei-nos, ó Pai Santo, / que sejamos transformados / em presença e testemunho / de Jesus ressuscitado.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como a ovelha perdida, pelo pecado ferida / eu te suplico perdão, ó Bom pastor!
Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos teus pés minha vida. / Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Kyrie eleison! (3x)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória, glória a Deus no Céu e paz na terra (2x).
1. Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos, bendizemos, damos glória ao Vosso Nome, vossos dons agradecemos.

2. Senhor Nosso Jesus Cristo, Unigênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.

4- Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-nos à comunhão das alegrias celestes, para que o rebanho possa atingir, apesar de sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 13, 14.43-52
Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo e Barnabé partindo de Perge, chegaram a Antioquia da Pisídia. E, entrando na sinagoga em dia de sábado, sentaram-se. 

Muitos judeus e pessoas piedosas convertidas ao judaísmo seguiram Paulo e Barnabé. Conversando com eles, os dois insistiam para que continuassem fiéis à graça de Deus.

No sábado seguinte, quase toda a cidade se reuniu para ouvir a palavra de Deus. Ao verem aquela multidão, os judeus ficaram cheios de inveja e, com blasfêmias, opunham-se ao que Paulo dizia.

Então, com muita coragem, Paulo e Barnabé declararam: “Era preciso anunciar a palavra de Deus primeiro a vós. Mas, como a rejeitais e vos considerais indignos da vida eterna, sabei que vamos dirigir-nos aos pagãos. Porque esta é a ordem que o Senhor nos deu: ‘Eu te coloquei como luz para as nações, para que leves a salvação até os confins da terra’”.

Os pagãos ficaram muito contentes, quando ouviram isso, e glorificavam a palavra do Senhor. Todos os que eram destinados à vida eterna, abraçaram a fé.

Desse modo, a palavra do Senhor espalhava-se por toda a região. Mas os judeus instigaram as mulheres ricas e religiosas, assim como os homens influentes da cidade, provocaram uma perseguição contra Paulo e Barnabé e expulsaram-nos do seu território.

Então os apóstolos sacudiram contra eles a poeira dos pés, e foram para a cidade de Icônio. Os discípulos, porém, ficaram cheios de alegria e do Espírito Santo.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 99 (100)tc "6. salmo 99 (100)"
Sabei que o Senhor, só ele, é Deus,
nós somos seu povo e seu rebanho.
1- Aclamai o Senhor, ó terra inteira, † servi ao Senhor com alegria, * ide a ele cantando jubilosos!

2- Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, † Ele mesmo nos fez e somos seus, * Nós somos seu povo e seu rebanho.

3- Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, † sua bondade perdura para sempre, * seu amor é fiel eternamente!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ap 7, 9.14b-17tc "Ap 7, 9.14b-17"
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vi uma multidão imensa de gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que ninguém podia contar. Estavam de pé diante do trono e do Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam palmas na mão.

Então um dos anciãos me disse: “Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as suas roupas no sangue do Cordeiro.

Por isso, estão diante do trono de Deus e lhe prestam culto, dia e noite, no seu templo. E aquele que está sentado no trono os abrigará na sua tenda.

Nunca mais terão fome, nem sede. Nem os molestará o sol, nem algum calor ardente. Porque o Cordeiro, que está no meio do trono, será o seu pastor e os conduzirá às fontes da água da vida. E Deus enxugará as lágrimas de seus olhos”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, aleluia (bis)
Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor; eu conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 10, 27-30tc "Jo 10, 27-30"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus: “As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as conheço e elas me seguem. Eu dou-lhes a vida eterna e elas jamais se perderão. E ninguém vai arrancá-las de minha mão.

Meu Pai, que me deu estas ovelhas, é maior que todos, e ninguém pode arrebatá-las da mão do Pai. Eu e o Pai somos um”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
(cantado - o tradicional) tc "(cantado - o tradicional) "
Creio em Deus pai, todo poderoso, criador do céu e da terra. Creio em Jesus Cristo, um só seu Filho nosso Senhor o qual foi concebido do Espírito Santo nasceu de Maria Virgem, padeceu sob Pôncio Pilatos foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos subiu aos céus e está sentado à mão direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Mão na terra e o coração além deste céu, / E a semente que brota é um germe de eternidade./ Vai brotando, crescendo, esperando./  E a vida que vem despontar. Este trigo maduro a colheita o recolherá.
Estar em tuas mãos, ó Pai,  e a vida ofertar./  No pão e no vinho a Ti,  e o céu se abrirá. / Estar em tuas mãos Senhor, e a vida entregar. / A minha oblação em Ti se perderá, frutificará!
2- Da videira  a flor não restará, passará. / E o fruto da terra surgirá, brotará. / Pela força do vento, da chuva e do sol que traz vida e calor. / Cada dia, crescendo e aprendendo a recomeçar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei, ó Deus, que sempre nos alegremos por estes mistérios pascais, para que nos renovem constantemente e sejam fonte de eterna alegria. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística VI-Atc "12. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória!/  Hosana nas alturas! / Hosana! / Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! (bis). 

Hosana nas alturas! / Hosana!
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeirotc "13. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo

Ass.: Dai-nos a paz!

14. comunhãotc "14. comunhão"
O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).
1. Já foi preparada a festa do Rei. / A mesa está posta ó vinde comei. / O novo Cordeiro já foi imolado. / Seu corpo, pão vivo, a todos foi dado.

O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).
2. A fonte da vida brotou de seu lado. / Seu povo escolhido foi nela banhado / Se alguém tiver sede que venha beber / Verá alegria de novo nascer.

3. Senhor, vosso povo, por Cristo Jesus / passou, no Batismo, das trevas à luz. / E senta-se à mesa do Reino dos céus / Comendo o Pão vivo, o Corpo de Deus.

4. Conosco convivem as forças do mal: /orgulho, injustiça e ódio mortal. / Mas cremos na vida que brota da morte. / Convosco aprendemos: o Amor é mais forte.

5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se entregou. / Por ele remidos, nós cremos no amor. / Nós cremos na força do grão que morreu; / porém, ressurgindo, seus frutos nos deu.

6. Sentados à mesa da Ressurreição, / Senhor, recebemos o vinho e o pão./ Iremos agora, unidas as mãos,/ plantar alegria, viver como irmãos.

15. oremostc "15. oremos"
Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre o vosso rebanho e concedei que vivam nos prados eternos as ovelhas que remistes pelo sangue do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
O Senhor é meu pastor e nada, nada me faltará. / O Senhor é meu Pastor e nada, nada me faltará (bis).
1- Já me deu o suficiente nesta vida, / não peço mais. / Já me deu o suficiente. / Já me deu o suficiente. / Já me deu amor e paz.

2- Por caminhos pontilhados de perigos, / vou sem temor. / Sei que Deus está comigo, / sei que Deus é meu amigo, / sei que Deus é meu pastor.

Aprofundando a palavra

As imagens do pastoreio, do pastor e das ovelhas são muito exploradas na literatura bíblica, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. Deus é sempre apresentado como Pastor de Israel e Jesus Cristo como Pastor de todos os seres humanos. No Antigo Testamento encontramos o salmo 22 em que o tema, Deus- Pastor aparece como central. Ainda no AT encontramos o texto de Is 40, 11 em que Deus é apresentado como o Pastor que apascenta Seu rebanho, unindo-o, providenciando sombra e amamentação para Suas ovelhas (o povo). Encontramos em Jr 23,1-6 uma clara reprovação de Deus, o Bom Pastor, aos maus pastores que abandonam e dispersam as ovelhas, o Seu povo. Todo o capítulo 34 de Ezequiel é uma exortação do profeta aos reis, considerados maus pastores do povo, que tem como “dono e senhor”, Deus, o verdadeiro Pastor. 

No Novo Testamento o trecho mais conhecido é o capítulo 10, de João, passagem bíblica em que Jesus se autodenomina o Bom Pastor (Jo 10,1- 30). Nessa parábola Ele se apresenta como o pastor que dá a vida pelas suas ovelhas, que as conhece pelo nome e as conduz pelos caminhos mais seguros. A imagem bíblica do Bom Pastor evoca várias idéias importantes, a respeito da relação de Deus com a humanidade:

1.
O pastor tinha a missão de encontrar água para saciar a sede das ovelhas. Essa tarefa não era tão fácil, visto que a região era quente, pedregosa e de escassa presença de água. O pastor, muitas vezes, tinha que andar vários quilômetros, conduzindo o rebanho até um lugar onde pudesse encontrar esse líquido tão importante para a sobrevivência e o bem-estar das ovelhas.  Essa tarefa do pastor, relida numa perspectiva cristã e à luz de outros textos bíblicos, deixa claro que Jesus Cristo é a fonte da água viva (Jo 4, 13-14). É Ele quem mata a nossa sede de amor, de paz, de sentido para a existência. “Quem beber desta água, viverá eternamente”. 

2.
O pastor tinha como missão encontrar pastagens verdes para as ovelhas. Era uma tarefa igualmente complexa, em se tratando de uma região seca e de escassa vegetação. Numa perspectiva cristã e eucarística, Jesus Cristo é o pão vivo e verdadeiro descido do céu que alimenta a fome das ovelhas (Jo 6, 34). Quem come desse pão, que é Ele mesmo, viverá eternamente. È o próprio Cristo, o Bom Pastor, que se faz alimento para seu povo, as ovelhas. 

3.
Por causa do forte sol e da alta temperatura, o pastor tinha ainda que encontrar abrigo para protegê-las em alguns momentos do dia, quando o calor era mais intenso. Esse cuidado do pastor revela o carinho e o cuidado de Deus para com Seus filhos, açoitados pelo calor dos sofrimentos e das dificuldades de cada dia. “Vinde a mim, vós que estais cansados, sob o peso do fardo, e eu vos darei descanso.” (Mt 11,28)

4.
A missão mais árdua do pastor era proteger as ovelhas contra os ataques de lobos e de ladrões. Ele devia estar sempre vigilante e pronto para defender seu rebanho. Se alguma ovelha se machucasse, deveria ter um tratamento especial. Essa missão específica do pastor revela a vigilante atenção de Deus para com  Seus filhos. A confiança na presença Dele afasta o perigo do ataque do grande inimigo, o pecado. 

Como se percebe, a imagem do Bom Pastor, tão destacada pela literatura bíblica, pode  revelar-se como uma fonte inesgotável de percepção do amor de Deus, em Jesus Cristo, que  cuida do Seu povo com extremo carinho e profunda ternura.
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